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viços p1é-natal de maternidade, médicos e 
educativos; 

23- Êste Congresso recomenda aos mu­
nicípios a cliação das associações wrais e o 
planejamento racional do fomento à p10dução; 

24 - Que se aleitem as administlações 
municipais com o fenômeno da transfo1mação 
de zonas da lavoma em pastagens, o que está 
constituindo um forte fato1 do êxodo nnal; 

Ence11amento 

Na celimônia de enceuamento fizeram­
-se ouvir os seguintes mado1es: - Senhores 
ALBEino ANTUNES, do Amazonas, falando em 
nome do Extiemo Nmte; FÉLIX ARAÚJO, de 

Campina G1ande, Pmaíba, pelo Nmdeste; 
deputado CuNHA BuENO, OscAR GoNÇALVES, 
da Bahia, pelos estados do Leste; MESSIAS 
DE SousA CosTA, pelos estados do Cenho; 
ULISSES BRAGA, em nome do gove1nador do 
estado de Alagoas; ALFREDO GoMES TúNIOH, 
em nome dos municípios paulistas; OsÉIAS 
MARTINS, vice-pwsidente do Cong1esso; Osó­
:mo NuNES; o D1 CHAHLES DE SousA DAN­
TAS FonBES, que se congratulou com os con­
giessistas pelo êxito do certame e, finalmen­
te, o P10f. CANUTO MENDES DE ALldEIDA, 
que saudou, em nome do gove1nadoi paulis­
ta, os municipalistas 1eunidos em São Vicente 
O p1Óximo congiCsso seuí 1calizado na cidade 
de Recife, estado de Pewambuco 

Nivelamento de alta precisão 

O Conselho Nacional de Geogwfia con­
cluiu wcentemente a ligação da 1êde biasi­
leüa de nivelamento com as 1êdes boliviana, 
chilena c pewana c1ne vão ao Pacífico Pa­
I a assinalm êste fato, 1 ealizou -se na cidade 
de Connnbá, em 16 de janeüo do eouenre 
ano, o batismo de um mmco comemmativo 
com a insclição em chapa de b1onze: "Re­
feiência de nível n ° 261 - Z - I B G E. 

O C N G ali compmeceu 1epwsentado 
por uma delegação especial composta elo Eng 
VmcÍLIO CmmÊA FILHO, 1ep1esentantc do te­
ncnte-cmonel Luís EucÊNIO DE FHEITAS 
Ammu, secietálio-geral intelino elo 1efelido 
ó1gão; Eng GILVANDRO SnrAs PERETHA, eli­
Ietm da Divisão do Cmtogwfia; P10f Lúcro 
DE CAsTRO SoARES, 10p1esentante da Divisão 
de Geogwfia e Sr CAnLos PEnnosA, elo Ga­
binete da P1esiclênoia do I B G E , além da 
tmma que executou o 1efe1ido habalho sob 
a chefia do Eng l-IoNÓmo BEZERHA, chefe 
da Secção de Nivelamento da Divisão de 
Cartogwfia Ach<tvam-sc aiuda p!Csentes na 
expwssiva celimônia as seguintes pessoas: -
S1s Fng 1\IAmo LEITE, engenheüo chefe 
substituto d<t Comissão r,,Iista da Fcnovia 
B1asil-Bolívia; D1 ANTÔNIO l\1 MonmnA FI­
LHO, secwtálio da P1efeitma e 1ep1csentante 
do p1efeito de Co1umbá; D1s VVILLIAM 
DHOGGHICKI e LEONINO TEIXEIRA JÚNIOR juí­
zes de düeito; NEWTON SrLVA PINTO inspe­
toi da Alfândega local; Luís Acróu DE V AS­
CONCELos, inspeto1 do Trabalho; ANTÔNIO 
PINTo DE ALMEIDA; ve1eado1 ONÉsi:Mo VALE 
EsPÍRITO SANTO, p1esiclentc da Câmma Mu­
nicipal; deputado VICENTE BEZEHHA, DL CÉ-

SAH DANTAs; GILBEHTO SANTOS SILVA, ple­
siclente da Associação de P10pliel'á1ios de 
Imóveis e 1ep1esentante da Associação Co­
meicial; D1 AHTUH AFoNso lVIAIUNHO; D1. 
CAsTno BnASIL; S1 JosÉ r.ücuEIS; Eng Luís 
AcmAn; D1 VmmA NETO; AnoLFO FnEDE­
mco TosETTI; PEnno PECOHA; Eng Luís FEI­
TOSA Ronmcuzs; Dr FHANCISCO VILA NovA; 
Eng MANUEL CANEDo; D1 ALoNso QurN­
TANA, cônsul do Pmaguai; AumsTE SALIES, 
D1 JosÉ Al\mRALDO SousA LIJ\IA; D1 Bz­
NEVRANDO SousA LnrA e ToÃo GoNÇALVEs 
DE FIGUETHEDO do l\Iinistóio da Aglicultma. 

Disctt1so pwfmido pelo engenheiJo l-IoNÓmo 
BEZEHHA: 

O Eng HoNómo BEZERHA, l]Ue düigiu 
os hahalhos daquela ligação, fêz, em seguida, 
uma exposição técnica, cuja ínteg1a é a se­
guinte: 

"A solenidade que 01a nos cong1oga pa­
ra o batismo dêsse pequeno marco tem, pma 
nós, uma elevada significação 

Sem p1etonsão de faze1 discmso e, tão 
somente, pma dm aos presentes uma noção 
do que foi o trabalho Icalizaclo pelo Conse­
lho Nacional de Gcog1afia, se fundamenta a 
indicação, pma vos falm, do 1csponsável pe­
la execução clêsse á1duo e penoso habalho 
que ahavessou o estado de Mato G1osso, de 
leste a oeste, das mmgens do 1io Pmaná às 
do Paraguai 

A 7 de feve1eho de 1952 tive1am início 
os nossos trabalhos, com a pmtida, em OHm­
pia, no oeste de São Paulo, em refe1ência ele 
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nível, cuja altitude já estava devidamente 
compensada pelo cálculo do ajustamento da 
rêde utilizando o método dos mínimos qua­

drados 

No tenitÓiiO de São Paulo fmam ulti­
mados dois chcnitos, utilizando pma isto os 
tiabalhos já 1ealizados pelo Instituto Geogu't­
fico e Geológico de São Paulo, ó1gão integwn­
te do sistema geog1 áfico biasileiw 

De Andtadína, em São Paulo, partimos 
com linha simples até a chegada a es~a ci­
dade, com o compdmento de 938 km 

No intervalo de tempo compreendido 
enhe 7 de feve1eho de 1952 e o dia de hoje 
realizamos o nivelamento de 1 267 km , po­
rém, como a medição é levada a efeito em 
duplo sentido, fizemos uma caminhada de 
2 534 km atingindo o número de estações a 
23 542 

O "datum" adotado pma a sede de ni­
velamento da 1 a ordem do Brasil tem co­
mo Ieferência, o valor do nível médio do mm, 
1esultante de observações realizadas por ma­
réglafo instalado em Tôues, no Rio G1ande 
do Sul, estando piesentemente, com gwnde 
parte de suas áreas cobeitas pelo nivelamen­
to de alta precisão os estados do Rio Giandc 
do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, 
Goiás, Minas, Espírito Santo e Rio de Ja­
neiro 

Não constitui porém, a realização que 
hoje se comemora empreendimento isolado ou 
único em suas características, em nosso país. 
Enfim a continuidade de um longo plano, em 
execução, por organizações federais e esta­
duais, sendo que só por pm te do Conselho 
Nacional de Geografia já atinge a cêrca de 
18 000 km 

Enhe 30 de abril e 7 de maio de 1951, 
desta mesma cidade, os técnicos do Inter 
American Geodetic Survey providenciaram a 
ligação do nivelamento de alta precisão, aha­
vés da Bolívia, que será refeddo ao mmé­
grafo de Antofagasta, no Pacífico. 

No momento, porém, a principal wzão 
de ser da piesente cedmônia é a oportunida­
de que agma temos de estabelecer um co­
tejo enhe os níveis médios dos oceanos A­
tlântico e Pacífico, fomecendo vasto matedal 
pma as deduções de caráter geodésico que os 
estudiosos do assunto poderão tirar 

Inestimável também será a utilização 
prática das altitudes estabelecidas nos marcos 
de Iefeiência de nível como êste - espaçados 
em geral de 3 em 3 km ao longo de tôda a 
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rêde já referida, nos múltiplos e variados 
habalhos de engenharia. 

Serviço árduo, foi realizado em cmto es­
paço ele tempo Não o seda, é verdade, se o 
Conselho Nacional de Geografia tivesse con­
tado tão só e exclusivamente com seus pró­
pdos recmsos São do conhecimento de to­
dos, aqui presentes, as dificuldades que apre­
senta a região atravessada, principalmente, a 
parte do Pantanal 

Assim sendo, com satisfação pwclama­
mos a excelente e decisiva cooperação a nós 
piestada pela Estiada ele Feuo Noweste do 
Brasil e, de público, expressamos a nossa 
giatidão ao general MARINHO LuTz, seu efi­
ciente diietor, por mais êste ser viço prestado 
ao Brasil e à ciência 

Ao Inter American Geodetic Sm vey, na 
pessoa do major C B TENHAGEN, seu repre­
sentante no Brasil, o nosso agiadecimento pe­
la cooperação matelial que nos tem propor­
cionado. 

E, finalmente, queremos salientar o ele­
vado espírito ele compreensão e de brasilicla­
de das autoridades e do povo em geral por 
onde temos anelado 

Se assim não acontecesse a nós seria im­
possível a realização ele tão vasto programa, 
que se destina a fomecer altitudes ele preci­
são a tôda vasta extensão te11itorial elo nosso 
país 

Senhor Secretálio-Geral do Conselho Na­
cional de Geografia 

Injusto seda se aqui terminasse sem sa­
lientai o espÍlito de dedicação e entusiasmo 
fora do comum, dêsses bravos funcionádos 
que constituem o Setor B da nossa Secção 
de Nivelamento, os veidaeleiros 1ealizadores 
materiais de tão relevante obra, que, assim 
agindo, Ieafümam, mais uma vez, as exce­
lentes qualidades ele nossa raça". 

Camcte1Ístícas da ligação geodésica 

A ligação fêz-se por intermédio ele uma 
extensa linha recém-inaugmada de nivela­
mento que se superpõe em te11itódo brasilei­
ro, à E F Noroeste, cujas balizas, do lado 
boliviano, são as cidades de Roboré e Santa 
Cmz ele la Sie11a Essa operação, além de 
possibilitar utilizações piáticas de engenharia 
e estudos de geofísica, permitiiá um cotejo 
das altitudes referidas aos níveis médios do 
Atlântico e do Pacífico 

Os trabalhos geodésicos do nivelamento 
de alta piecisão inicimam-se no Brasil em 
1913, na antiga Comissão da Carta Geral do 
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Bwsil, f[Ue opetava uo Hio Cwndo do Sul 
Pwsseguü am no Se1 viço Geog,u\fioo do Exél­
oito e no lustituio Goog1áfico c Geológico ele 
São Panlo e ack1uüilam no\ o impulso a pm­
til de 194.'5 no Conselho Nacional dce Ceogw­
fia, t'ngão integwnte do I B G E A 1êdc de 
nivelamento de alta pwcisão no Bwsil de­
senvolveu-se po1 cê1ca de 2.5 mil <[uilúmehos 
Fecha uns 40 g1andes polígonos que pelcOJ­
wm as p1incipais vias de comunicação e li­
ga-se a mais de 10 mmégwfos instalados ao 
longo da cosia desde Hio Gumdc ( HSG) até 
VitÓ1ia (ES ) Abumgc lllàticaJrwntc tôcla 
a {nea do Rio Gwnde do Sul - ( CCGB c 

SGE) c em gwnde pm te as elos estados de 
Santa Catmina c Pmaná (CNG e SGE), São 
Paulo ( CNG c IGG), i\ lato Gwsso, Goiás, 
i\linas Gemis, 1\io de Taneüo, estado do 1\io 
c EspÍlito Santo 

Esta gumde 1êdc co1rstitui nm mcabon­
ço altiméhico homogêneo, cujas altitudes es­
tão 1efelidas a um "datum" únim qne é o 
nível médio do mm fmnecido pelo JJJmég,Jafo 
de Ti\u cs no Hio Gwnde do Sul 

As 1êdes boliviana, chilena e pc1 LiaiHl 
estão 1dC1idas ao nível médio indicado pelo 
mau''gl afo flc Antofagasta, nas costas elo 
Chik 

XVII Congresso Internacional de Geografia 

Sôln c o X\'Il C:ong1 csso Intcluacional de 
Ccog1 afia, 1cali;.-ado em \Vashington, cnlw 8 
a 15 fl<' agôstu do ano findo, HoBimJo AL­

:\JACÜ ap1csenlon na Hiloi1ta Geog111[ica Ita­
liana, uúme10 ele sctcmlJlo de 1952, uma sÍ!I­

tcsc compleva donde cxlwímos os rlaclos P'll a 
esta nota 

Cumpw assinalm p1 inwil anJ<,ntc o ele 
vadu uúmc10 ele estudiosos que co1upawcc-
1am àr1uclc em Lame, o fl'ml conlOLl com J 20() 

pmtidpantes efetivos 4.5 na<,Ões enviawrn 
delegados oliciais, assilll como inslicnir;õcs c 
socieciad<cs científicas ele difewntcs países co­

Jllo a Ausüália, o Peru, a Nig(•ria, a 1\lalúsL:t 
Com cxccc;ão da União Soviétil'a c elos países 
do bloco miental, fií'<'Jalti-SC l"l1lesentm to­
dos os países civilizados inclusive a Alenwnha 
Ocidental, o Tapão, a Índia c o l'nqnistão Ew 
8 de ag,ôsto wali;.-on-sc a sole1ridade ele iuan­
gmac;ão O Congtcsso constou de sessôcs pie 
n{nias, rcuni6es - das Sccc.;Õt'S c d~1s Conlis­
siíes 

L'al:l o cstndo de cacl,t csp<'cialichclc Co­
wm coustitnídas 12 Secr;ões, corno sejarn: 
1 - Ca1tog1 afia; :2 - (;c'Oln<n fologia; ;) -

llifhogwfia; 4 - Clirnatolog,ia; .S - Dio~,<'O­

gwfia; fl - Estahdeciuicllto 1m a! c m bano; 
7 - (~{'()glaHa clen1ogu1Hca c culllnal; R -­
Geogwl'ia lristcnica ,, política; U - Ccogwiia 

da pw<lm,ão, rla ag!icultma c f h iudúsb ia; 
1 O - C:cogwfia do comé1cio c dos twHspm­
les; 11 - Gcogutfia I c'gimml; 12 - Ensino 
da Gcogwfia 

Comunicaç:Õ<'S e teses - Dcnl!c as p1 in­
cipais conbilmiçõcs levadas ao <''GlllW de ca­
da nma dessas Secc;ões citmcmos: - N<t pmtc 
da Cm tog1 afia, as comunicações si\h1 e o os­
Lado atual da em ta topog1 úfica da l~lanf;a c 

as no\ as ca1 las elo "Atlas de Fwnce"; 
No sdm da Gcomm fologia nma comu­

lricação da l'wf" A LEFJ::vmc sôlnc a cxis­
lf'neia de 111 u 11Í\ cl flc <'J osão a cê1 ca de 200 

"' d" altitude cm todo o nmudo; 
No qnc conceu1e it llidJOgwfia, os tw­

lmll1os de 1\J l',\lm{; sôhi e a cwsão late1al 
elos 1 i os c a gé;uL'Sc elos 1ncanchos; 

l'\a pmte ele Gcogwfia IIistcnica c Polí­
tica, a conn1nicação s61Jlc a lnigtação dos 
g1 upos é·tnicos na Emásia sdcntJ iona!, do 
gcóg1al'o polaco B ZABOilSKI, pwfcssm p<n 
mnitos anos na J\lcGiill Unive1sity - de 

J\Iolltlt':al; 
l'\o sctm ela Geogwfia Hcgional, algrms 

tJ ahallws H' !ativos ao conceito de 1cgião e it 
snhdivisiio ele um teu itcn i o em 1egiôcs geo­
g1áficas; a ''"posif;Ü<l eln 11 L.\1JTENSM:JT sil­
hw o método de classificac;iio sistenútica elas 
paisagens g,coglctficas aplicán:l ao mnmlo lm­
seada 110 conceito df~ Fmmcmcmulel; o estu­
do de S S VIsr11m sflhJ c nnw nova tenta­
tiva d<' sn bdi\'is[w do mnnclo em legiões g,eo­
g1úJicas; 

Na scccrio lC'laii\'a ao l'llsino da (~c:ogla­

l'ia apa!C'Cl'J anr inll'I <;ssantcs f''Cposi<;iíes sôh1 c 
as C'ondi<;iícs do ensino flessa matoólia nas es­
colas clenif,ntmes r' se cund{nias fk v{u ios paí 
S<'S (Estados 0Jriclos, GJã-13!etau!Ja, Cauaclú, 
l'mlugal, l'c1n) 

Jl.tiüidadn· da,\ Comisl·iics 

Das 1:3 Comissões de estudo, c1 iaflas on 
I estabelecidas apr'ls o Cong1esso de Lísho<l, 
1calizaclo em HJ4~), apenas nma a que tw­
ta da cwsão tlo solo não fnncionou 

A Comissão paw a Cm ta 1 ntnnaciomtl 
elo mnnclo, ao milimrésimo apwva pwpost•a 
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